
L *t « V I . *\*V# 

2 — O ESTADO DE S. PAULO QM/L/ * f 

Dois exemplos 
JOSÉ CARLOS DE AZEVEDO 

O aproveitamento do trabalho 
dá Subcomissão de Educação e Cul­
tura, Ciência e Tecnologia, Despor­
tos e Comunicações talvez se deva à 
opção de dar tratamento igual a to­
das as subcomissões, pois não falta­
vam prerrogativas regimentais nem 
competência intelectual aos inte-
yrantes da Comissão de Sistemati­
zação para corrigir os inconcebíveis 
«rros, preconceitos e despropósitos 
daquele texto e que levaram d sua 
não. aprovação por seus próprios au­
tores. , 

f' A Constituição, aliás, deveria 
calar-se sobre esses assuntos e anun­
ciar, em brevíssimas linhas, apenas 
princípios e compromissos gerais da 
educação. Mas a Constituição está 
sendo feita para o Brasil e não para 
um país com elite intelectual rele­
vante e, por isso, continua sem adep­
tos entre nós a observação de Stuart 
•MUI no sentido de que o Estado seria 
poupado do dissabor de se imiscuir 
em assunto de que não entende se, 
garantindo escolas para os caren­
tes, compelisse os pais a cumprirem 
o.dever maior de educar seus filhos. 

"". Apesar do muito que se fala no 
Brasil sobre liberalismo e estatiza­
ção, poucos se preocupam com a li­
quidação das escolas particulares; 
1984 já se foi e Oeorge Orwell per­
tence ao passado, mas estatizar o 
ensino continua a ser a maneira 
mais eficaz de criar uma nação de 
vassalos, principalmente no Brasil, 
que já tem o maior contingente de 
ignorantes do mundo ocidental. Es­
tatizada a educação, estatiza-se a 
ciência e o cultura e, por isso, é 
oportuno citar, pelo menos, dois 
exemplos do risco que isso importa. 
-'• Trophim Desinovich Lysenko 

foi professor da Universidade de 
Moscou e presidente da Academia 
de Ciências Agrárias da URSS até 
%9S5, dois anos depois da morte de 
seu protetor, Stalin. Lysenko ponti-. 
fl&ou, principalmente, sobre genéti­
ca e sua "carreira científica ", feita à 
sombra do ex-ditador, consistiu em 
retomar ideias em desuso do então 
jã desacreditado Lamarck, segundo 
as quais, por exemplo, a girafa ficou 
com o pescoço comprido para poder 
comer folhagens de galhos altos. É. 
'inacreditável que Lysenko tenha 
pontificado em país de grande tradi­
ção científica como a URSS até qua­
se um século após a teoria da evolu-
Ção (novembro de 1859), sabendo-se 
que o único seguidor renomado de 
Lamarck foi o austríaco P. Kame-
rerr, que se suicidou na própria 
VRSS quando descobriram que 
nseus dados eram forjados. 
**". Para Julian Huxley, "Lysenko 
p^Qde apenas ser considerado um ile­
trado" e, por isso, cientistas russos 
que dele divergiam purgaram pelas 
sjias heresias; Chetverikoff, Ferry e 
Ephroisom foram banidos para a Si­
béria e levtsky para um campo de 
concentração no Ártico; Karpechen-
ko, Kolzoff e Serebrovsky desapare­
ceram misteriosamente e Agol foi 
assassinado; em 1936, o Instituto Mé­
dico Genético de Moscou, até então 
um dos melhores do mundo, f oi fe­
chado e seu fundador, Solomon Le-
"vít, compelido a abjurar seu crime 
de reconhecer a doutrina de Mendel 
í"Èppur si muove", mais de'três sé­
culos depois...) e foi dado ppr desa-
perecido. O maior geneticista russo, 
V:i. Vavilov, morreu em 1942 em um 
campo de concentração ha Sibéria. 
Orbelyi, Schmalhauser e Dubini ti­
veram seus laboratórios fechados e 
foram dados por desaparecidos. Ly­
senko atingiu o máximo de seu pres­
tigio no Congresso do Partido Comu­
nista em 1948, quando afirmou que 
"...o camarada Stalin era o grande 
líder e mestre do povo russo, p maior 
sábio de todos os tempos..."Edesne­
cessário dizer que os danos causa­
dos por Lysenko se refletem até os 
dias de hoje. 

É difícil precisar, mas foi prova­
velmente a descoberta do planeta 
Netuno, feita pelo astrónomo ale-
mão J. Oalle, que deu aos leigos o 
primeiro exemplo grandioso da im­
portância e precisão da ciência. Ne­
tuno fora previsto independente­
mente por J. Adams, então aluno da 
'Universidade de Cambridge, e o re­
nomado astrónomo francês U. U. L. 
Leverrier, enviou carta ao astróno­
mo alemão, assistente do observató­
rio de Berlim, dando-lhe a posição 

em que o planeta deveria ser encon­
trado, e de fato o foi. Tiveram ainda 
enormes efeitos na imaginação po­
pular confirmações de previsões da 
teoria da relatividade referentes ao 
desvio da luz pelo Sol (feita por as­
trónomos ingleses em Sobral, Ceará, 
em 1919), a expansão do Universo, 
feita por Edwim Hublle em 1929 e, 
talvez mais que todas, a confirma­
ção da equivalência da massa e 
energia com as bombas lançadas so­
bre Hiroshima e Nagasaki. 

Essa importância da ciência 
não teve apenas efeitos benéficos; 
pelo contrário, até, pois fez surgir 
pseudo-ciências, algumas de efeito 
funesto. A bizarra teoria nazista da 
superioridade da raça ariana, advo­
gada pela primeira vez pelo francês 
Joseph Oobineau, no século XIX, le­
vou ao extermínio de milhões de ju­
deus, mas a verdade é que a para­
nóia anti-semita é mais antiga e 
atingiu o próprio Martinho Lutero. 
Mas, durante o nazismo, ela se mani­
festou cruelmente e com absoluta 
falta de escrúpulo cienttifico, bas­
tando citar que o ministro alemão 
Julius Streicher afirmou em 1935 
que "... as partículas do sangue dos 
judeus são completamente diferen­
tes das dos homens nórdicos... fato 
comprovado microscopicamente...". 
Quando o Japão entrou na guerra 
ao lado da Alemanha, eles passa­
ram a ser considerados arianos, de­
cisão que também se estendeu à tri­
bo Síoux, de índios norte-america-
nos, pois o mais exacerbado jorna­
lista anti-semita da época era um 
alemão descendente de uma índia 
dessa tribo. 

No Brasil, a estatização na área 
cultural tem imensos reflexos nega­
tivos na subvenção oficial à porno­
chanchada, aos livros de valor duvi­
doso, tudo estimulando o deboche, 
ainda que isso não seja feito neces­
sariamente de forma malévola mas 
pela ignorância do que seja cultura. 
Por sinal, ainda agora, o maestro 
Eleazar de Carvalho regressa aos 
Estados Unidos, encerrando sua 
carreira em São Paulo. 

Na área científica, um dos exem­
plos de intolerância foi a demissão 
de vários cientistas em Manguinhos, 
cabendo aguardar o desfecho da 
questão dos astrofísicos liderados 
pelo prof. Kauffman. Entretanto, um 
exemplo oposto, de boa-fê, foi o do 
ministro da Ciência e Tecnologia, 
Renato Archer, induzido ao equívo­
co de anunciar, como se fora impor­
tante, a descoberta de uma cerâmica 
supercondutora. Esses materiais já 
haviam sido identificados há anos e 
sua existência aparentemente não 
exige revisão na teoria que explica 
esse fenómeno, datada de 1957,eque 
deu o prémio Nobel a seus autores, 
Bardeen, Cooper e Schrieffer. Evi­
dentemente, do ponto de vista prati­
co, são importantes as substâncias 
que se íornam supercondutores a 
elevadas temperaturas, da ordem de 
18(f centígrados abaixo de zero, em 
comparação com as até então conhe­
cidas, que atingiam tal condição nas 
proximidades de 270' abaixo de ze­
ro. Não tendo havido contribuição 
teórica e envolvendo a industriali­
zação dessas cerâmicas tecnologia 
complexa, sua utilização entre nós 
fica para o próximo século. 

Vários e vários anos se passarão 
para que o Brasil se refaça — o que 
já começou a ocorrer — das dificul-, 
dades inenarráveis em que se meteu 
com a teoria oficial que revogava o 
bom senso e, de quebra, a lei da ofer­
ta e da procura, levando â desgraça 
inúmeros brasileiros, o que não teria 
ocorrido se o nível cultural de nosso 
país fosse melhor. Provavelmente, 
mais de 50% dos brasileiros são 
analfabetos funcionais, menos de 
10% pagam Imposto de Renda e ne­
nhuma mudança é* mais urgente que 
a que se impõe na Educação. Mas 
ela deve ser uma mudança de con­
teúdo e não de forma. A que circula 
pelo Congresso beneficia mal-inten-
cionados e medíocres e não é sem 
razão que muitos deles deambulam 
naquela Casa à busca de mais esta­
tização e de outras reivindicações 
que nada têm que ver com o aprimo­
ramento da Educação, sem se esque­
cerem de uma que é inocente: dispo­
sição transitória que promova os 
professores adjuntos a titulares, sem 
concurso, é claro, "que ninguém é de 
ferro". No Brasil, a consagração dos 
Lysenkos tupiniqulns está bem mais 
próxima do que parece. 
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